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1.Introdução 

Na Amazônia os frutos pertencentes às espécies da família Myrtaceae constituem o cardápio predileto 
das moscas-das-frutas. Dentre as espécies mais incidentes, no Estado do Amazonas está a Anastrepha 
obliqua (Macquart, 1835), que ataca vários hospedeiros (polífaga), Poucos estudos destacam aspectos 
sobre a ecologia e etologia das moscas-das frutas e seus hospedeiros (Silva et al., 1996); (Zucchi et 
al.,1996). Essa praga é controlada, na maioria das vezes, por produtos químicos que, apesar de eficientes 
causam diversos problemas como a resistência dos insetos, danos ao meio ambiente e a saúde humana. 
(Hernández & Vendramim, 1997). Entre as plantas com atividade inseticida estão os timbós (Derris spp.), 

cipós bastante conhecidos na Amazônia, utilizado no passado pelos índios para a dormência de peixe 
durante as pescarias. Essa planta tem como principal composto tóxico a rotenona, que mata os insetos 
por meio do bloqueio da respiração celular (Correa, 2006). O objetivo geral constituiu em estudar a 
toxicidade de iscas de D. rariflora em diferentes concentrações sobre A. obliqua em condições de 

laboratório, bem como determinar a concentração letal média (CL50) das iscas tóxicas sobre a mortalidade 
de A. obliqua. 
 
2.Material e Métodos 

O processamento das plantas e obtenção das iscas foi realizado no laboratório de Entomologia e 
Acarologia da Universidade Federal do Amazonas- UFAM e os bioensaios foram realizados no 
Laboratório de Entomologia Agrícola do Instituto Nacional de Pesquisas do Amazonas (INPA/CPCA). As 
plantas coletadas em bordas de florestas secundárias do Campus da UFAM/Setor Norte, secadas em 
estufa e trituradas em moinho do tipo facas, resultaram em um pó, sendo armazenados em frascos de 
tampa rosqueável de cor âmbar, para proteger o material da luz. Os frutos de araçá boi Eugenia stipitata 
Mc Vaugh infestados por A. obliqua coletados em plantios localizados no INPA/Campus v8 e em seguida 
colocados em frascos transparentes de 500ml com tampas teladas de filó, sob vermiculita. Assim que 
emergirem, as moscas foram separadas aleatoriamente para uso nos bioensaios. As raízes de timbó 
foram coletas em borda de floresta secundária e em seguida desidratadas em estufa à 50°C durante 48 
horas. Após a secagem foram trituradas em moinho tipo “faca”, até a obtenção de um pó fino. Para 
preparação das iscas tóxicas, o pó de timbó foi pesado em balança analítica e em seguida diluído em 
água destilada e melaço de cana a 10%, nas concentrações de 0,5%, 1%, 10%, 20% e 30% 
(massa/volume) e testemunha (somente água destilada e melaço de cana 10%), ficando em repouso por 
24 horas em temperatura ambiente. Posteriormente a solução foi filtrada em coadores de filó. Para os 
bioensaios, cinco casais de moscas foram submetidos a alimentação com as iscas, durante 72 horas.  O 
delineamento experimental foi inteiramente casualisado com seis tratamentos (concentrações e controle) 
e cinco repetições por tratamento. A toxicidade das iscas sobre os insetos foi comparada pelo teste de 
Pós Kruskal-Wallis, com auxílio do programa estatístco SISVAR. A CL50 foi calculada por meio da análise 
de PROBIT, utilizando os softwares EPA Probit Analysis Program 1.5 ® e/ou Trimmet Spearmam-Karber 
Method. Version 1.5®. 
 

 

 

 

 

 

 

                 Figura 
9 – 
Montagem do Bioensaio com iscas tóxicas . Foto: Jocimara Rocha. 
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3.Resultados e Discussão  

Foi verificado toxicidade em todas as concentrações testadas, sendo as concentrações de 0,5 a 20% de 
menor toxicidade, diferindo da testemunha e concentração de 30%. A concentração de 30% foi a mais 
tóxica para a mosca-das-frutas, diferindo significativamente da testemunha, atingindo um percentual de 
74% de mortalidade, (Figura 2). Efron (2009) também comprovou a toxicidade de iscas de timbó para 
mosca-das-frutas, utilizando um produto comercia a base de Derris spp. sobre  Anastrepha fraterculus 
Wied., obtendo resultados satisfatórios. Aos insetos que atingiram a mortalidade, foi observado 
inquietação nas primeiras 24 horas, em seguida passaram a se movimentar menos, nas próximas horas 
foi observado tremor, principalmente nas pernas e posteriormente foi detectada a mortalidade. De acordo 
com Mascaro et al. (1998), essa sintomatologia de intoxicação é coerente com a ação tóxica dos 
rotenóides, que é a inibição da cadeia respiratória mitocondrial.  

 

 
 
Figura 2- Mortalidade de A. obliqua alimentadas com iscas tóxicas de D. rariflora. Tratamentos seguidos 
da mesma letra não diferem entre si 
 
A Concentração Letal que atingiu 50% mortalidade foi estimada em 26%.  Apesar do resultado 
satisfatório, verifica-se a necessidade de novas pesquisas com uso de iscas a base de extratos 
concentrados obtido por meio de solventes mais eficientes na extração de rotenóides quando comparado 
a água, como é o caso do clorofórmio, éter, acetona, tetracloreto de carbono e derivados clorados do 
etileno (Costa, 1996). 
 
Tabela 1- Toxicidade do extrato aquoso de D. rariflora sobre A. obliqua. 

Espécie CL50 (%) IC 95% 

D. rariflora  26,8% 22-30% 

CL50= Concentração Letal Mediana, IC= Intervalo de Confiança.  

4.Conclusão  
A concentração de 30% de D. rariflora foi a mais tóxica para A. oblica, sendo a CL50 de 26%. 
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